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Este obituário homenageia Mara Coelho de Souza Lago, ocorrida em 2 

de junho de 2025, em Florianópolis (SC). Professora emérita da UFSC, 

foi uma das pioneiras dos estudos de gênero, atuando ativamente no 

Instituto de Estudos de Gênero, Revista Estudos Feministas e na área de 

Gênero e Sexualidade do Programa de Pós-graduação Interdisciplinar 

em Ciências Humanas da UFSC. 
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É  com muita tristeza que compartilhamos a 

notícia da morte da Professora Mara 

Coelho de Souza Lago, ocorrida em 2 de 

junho de 2025, em Florianópolis, em razão de 

um acidente cardio-vascular. Mara teve um 

papel fundamental na constituição do campo 

de estudos de gênero, sexualidade e 

diversidades na UFSC, sendo uma das  

fundadoras, em 2000, da área EGES no 

Programa Interdisciplinar de Pós-graduação 

em Ciências Humanas da UFSC, onde orientou 

duas dezenas de teses de doutorado. Foi uma 

das primeiras coordenadoras do Instituto de 

Estudos de gênero da UFSC, fundado em 2005 
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e participou também da organização de todos os Seminários 

Internacionais Fazendo Gênero na UFSC desde sua primeira edição em 

1994 e das 3 edições do Curso d de formação de professoras do ensino 

básico, o GDE - Gênero e Diversidade na Escola - no qual foi também 

coordenadora. 

No legado de suas fundações institucionais, agrega-se também a criação 

dos cursos de graduação e pós-graduação em Psicologia do Serviço de 

Atenção Psicológica da UFSC (Sapsi) e do Laboratório de Psicologia 

Experimental da UFSC. Teve papel importante também na criação e 

consolidação do GT de Gênero e Psicologia na ANPEPP, no Conselho de 

Psicologia e em outras associações a área. 

Formada em Pedagogia na UDESC, mestra em Antropologia no 

PPGAS-UFSC e doutora em Psicologia da Educação, era uma voz 

interdisciplinar de peso no interior do departamento de psicologia da 

UFSC e, nacionalmente, em diferentes associações de Psicologia. 

Também se auto-reconhecia como antropóloga, frequentava as Reuniões 

Brasileiras de Antropologia regularmente e seu livro Modos de Vida e 

Identidade: sujeitos no processo de urbanização da Ilha de Santa 

Catarina (Editora da UFSC, Florianópolis,1996) é uma das principais 

etnografias sobre as transformações ocorridas em Florianópolis, com o 

processo de modernização ocorrido a partir da década de 1970. 

Professora amada por suas e seus estudantes, por quem nutria especial 

atenção e acompanhava suas trajetórias por toda a vida, acompanhou 

algumas dezenas de estudantes em Iniciação Científica, mestrado e 

doutorado. 

Desde sua aposentadoria oficial em 2011, quando também recebeu o 

título de professora emérita da UFSC, Mara havia assumido em tempo 

integral a coordenação editorial da REF - Revista de Estudos Feministas 

- uma das principais referências de nosso campo de estudos e foi 

finalizando o editorial de seu último número que partiu, ensinando-nos 

sobre a importância do compromisso feminista com o coletivo. Os 

Cadernos de Gênero e Diversidade, junto com a REDE NIGS, 

fazem aqui sua homenagem a esta pioneira dos estudos de gênero e 

sexualidade no Brasil. 

Obrigada, mestra! 

Vol XX, N. XX - Mês. - Mês., Ano | https://portalseer.ufba.br/index.php/cadgendiv 
 

761

https://portalseer.ufba.br/index.php/cadgendiv


 

 

762


